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CRESCIMENTO DE MUDAS DE Eucalyptus grandis E Eucalyptus cloeziana EM SOLO SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE ARSÊNIO 

NUNES, Wiliam Gomes (Estudante); MELO, Roseli Freire (Estudante); DIAS Luiz Eduardo (Orientador) 

Atualmente o aumento das atividades industriais e de mineração, aliado ao emprego de fertilizantes e pesticidas a base de arsênio no solo têm sido os principais responsáveis pela contaminação de solo, cursos de água e lençol freático. O rápido crescimento, sistema radicular bastante desenvolvido e facilidade de aclimatação são características que tornam o eucalipto uma espécie muito utilizada para reflorestamentos comerciais. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações de arsênio (0, 50, 100, 200 e 400 mg dm-3 de solo) sobre o crescimento de mudas de Eucalyptus grandis E Eucalyptus cloeziana. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação por 90 dias, em esquema inteiramente casualizado com três repetições. As variáveis analisadas foram altura de planta, diâmetro de caule, biomassa seca da parte aérea (PA) e raízes (R), área foliar total e razão R/PA. O aumento das concentrações de arsênio no solo reduziu significativamente a biomassa da parte aérea em ambas as espécies. No entanto, houve diferença significativa na produção de biomassa de raízes apenas para E. cloeziana. As doses de arsênio contribuíram para reduzir a altura das plantas de ambas espécies. Entretanto, o E. grandis apresentou altura significativamente superior ao E. cloeziana (41% na dose de 400 mg dm-3), que além do menor crescimento, apresentou sintomas de toxidez. Para diâmetro e área foliar foi constatada redução significativa com o aumento das doses, principalmente na de 400 mg dm-3 para ambas espécies. Não houve diferença significativa para razão R/PA para E. grandis, sendo que para o E. cloeziana a R/PA aumentou significativamente com o aumento das doses. Esse comportamento provavelmente ocorreu como mecanismo de defesa da espécie reduzindo à altura e aumentando o desenvolvimento radicular. A análise de arsênio nos tecidos das plantas permitirá a obtenção de maiores informações a respeito do potencial de cada espécie. (CNPq) 

